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			Introdução


			Com este livro, proponho reflexões e autoanálises, explorando primeiramente de forma fictícia uma pequena área do conteúdo de análise, psicanálise e psicologia da autoimagem e, posteriormente, trazendo um conjunto de experiências e aprendizados, com muitas falhas e ainda muito a aprender, mas de maneira que possa dividir parte do meu conhecimento com quem esteja aberto a aprender.


			Espero poder contribuir em alguns de seus pensamentos e em alguma de suas atitudes para que seu caminho se torne mais leve e mais feliz, assim como tantos livros já contribuíram com minha trajetória também!
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			São nove de janeiro de dois mil e vinte e um, um sábado quente e ensolarado; ainda estamos em casa, na chamada quarentena, que se estende de março de dois mil e vinte até os dias de hoje, isso porque, no ano passado, surgiu um vírus, até então desconhecido, chamado de coronavírus ou COVID-19, em muitos casos letal.


			Portanto, o mundo inteiro, repito, o mundo inteiro, parou.


			A partir daí, todos precisaram rever e mudar suas rotinas, respeitar um isolamento severo em seus núcleos familiares, o que compreendia apenas os moradores da sua residência, para sua própria proteção e para proteção de outrem.


			Depois de muito tempo em conflito comigo mesma, sem entender ou saber o que realmente gostaria de fazer da minha vida, hoje tive uma luz! Não sei como explicar, mas sempre me vi completamente protagonista da minha própria vida. Sempre soube que nada seria fácil, mas sempre estive muito confiante de que tudo dependia somente de mim.


			Era exatamente assim: pensar, sonhar, batalhar e realizar.


			E assim foi até o momento em que mudei totalmente minha vida. Terminei um relacionamento, reencontrei minha alma gêmea, perdi meu emprego, casei, comprei um cachorro e tive um filho.


			Nossa, foi tudo tão rápido, tão maravilhoso, tantas mudanças, novos sonhos surgiram e se realizaram de uma forma mágica, tudo perfeito como tinha que ser. Porém, havia algo que eu não sabia, que eu não entendia… um dilema interno que foi surgindo aos poucos, se instalando devagarinho e que passou a me fazer companhia sem que eu pudesse entendê-lo muito bem.


			Para alguém que sempre batalhou pelos seus ideais, buscando a realização de seus sonhos sozinha, com muito esforço, estudo e trabalho, não se ver mais como aquela profissional do mercado de trabalho, reconhecida por seus pares, clientes e superiores, foi um grande choque.


			Mais ainda por ter constituído uma família linda, saudável, “perfeita” e cheia de amor!


			Como eu poderia sentir qualquer desconforto ou estar passando por qualquer dilema?


			Essa situação não é visível, perceptível, mas, sim bem administrada e disfarçada, sendo sincera. A rotina nos ocupa o tempo todo. Ser mãe é uma dádiva, amar e ser amada é quase que um milagre nos dias de hoje e ter disponibilidade para priorizar e cuidar da sua família todos os dias é uma bênção! Eu só tenho a agradecer por toda a minha vida!


			Mas então, o que significa esse dilema? O que é exatamente esta dúvida que paira na minha mente, vai e vem, sem deixar que eu simplesmente a esqueça?


			Bem, este ano, mais do que qualquer outro, nos fez refletir muito sobre tudo e sobre todos. Eu, particularmente, refleti sobre mim, minha vida, minhas escolhas, minhas atitudes, minha relação com a natureza, com o meio ambiente, com a minha alimentação, com o meu corpo e com a minha mente.


			Então me vi disciplinada com meus exercícios físicos, passei a praticar novas atividades, voltei a pedalar, comecei a meditar, aprendi novas receitas, experimentei uma nova dieta alimentar, cuidei da alimentação familiar, li vários livros, assisti vários filmes, brinquei, ensinei e aprendi muitas coisas com meu filho… mas até hoje não havia conseguido decifrar minha mente.


			Confesso que tenho pensado bastante nisso, já dividi diversas vezes esta questão com meu marido, mas sei que só eu mesma posso encontrar esse tipo de resposta.


			Eu, que sempre fui uma pessoa extrovertida, de muitas amizades e de fácil comunicação, além de ser uma vendedora nata, passei a me ver como uma pessoa super reservada, retraída, mais introvertida e até mesmo envergonhada.


			Nossa, como foi e é difícil, ao menos para mim, me reencontrar. Mas hoje consegui perceber que eu estava sempre ali, sempre eu, a mesma pessoa, mas em fases diferentes. Eu estava procurando aquela pessoa de tempos atrás, de uma outra fase, que não tinha a bagagem que tenho hoje, nem havia desenvolvido certas características e habilidades que hoje fazem parte de quem eu sou. Eu precisava aceitar determinadas mudanças na minha forma de ser para poder me reconhecer, me enxergar em mim mesma.


			Com isso, hoje estou realizando algo que sempre pensei em fazer, escrever!


			Escrever sobre minha vida, escrever sobre mim, escrever sobre a forma como percebo e interpreto as coisas, escrever sobre sentimentos, escrever.


			Há tempos me pergunto qual seria minha vocação e objetivo maior aqui na terra. Nossa vida é curta, a passagem é rápida e precisamos conhecer nossa missão, fazer valer a pena, encontrar e dar sentido às coisas. Acredito que hoje estou me encontrando comigo mesma novamente, não deixa de ser um reencontro, mas estou encontrando uma pessoa diferente, uma pessoa mudada, com outra bagagem, outra forma de agir em determinadas situações, mais madura e estou acolhendo essa pessoa, estou me aceitando e me admirando com este novo jeito de ser!


			Mais uma vez, só tenho a agradecer, hoje e sempre!


			Obrigada a Deus e ao meu marido e filho pela paciência comigo nesse período de incertezas.


		




		

			
O meu olhar além das janelas


		




		

			[image: ]


		




		

			Onze de janeiro de dois mil e vinte e um, estamos em Porto Alegre, no sul do Brasil. O dia foi escaldante, o ar parecia sufocar, a piscina do condomínio esteve lotada desde as oito horas da manhã, apesar da pandemia, podendo ser observada aqui de cima. Não sei quanto às outras pessoas, mas eu sempre me perguntei sobre o que poderia estar passando na mente das outras pessoas. Mas isso acentua-se à noite, quando o sol já se despediu, acredito que é no entardecer que as coisas acontecem. As crianças chegam da escola, os pais chegam do trabalho, funcionários já partiram e os lares estão de volta com seus donos. Mas o que realmente acontece do outro lado da janela de cada apartamento? Não tenho interesse na vida das pessoas, mas em como elas agem nas mais diferentes situações.


			O céu se ilumina, contrastando seu azul escuro com milhares de estrelas brilhantes e uma linda e maravilhosa lua. As luzes estão lindas lá fora, como é verão e período de férias escolares, vários apartamentos estão escuros, talvez estejam na casa de praia, visitando parentes em cidades do interior ou em outras capitais.


			Mas ainda há muitos apartamentos com as luzes acesas, salas de estar iluminadas, salas de jantar integradas com movimento nas varandas e a fumaça das churrasqueiras pode ser vista na parte superior dos prédios exalando das chaminés. O movimento não para, luzes que se acendem e se apagam, carros que entram e saem pelo portão de acesso ao condomínio, a viatura de segurança que ronda os condomínios do bairro, motoboys chegando com as mais diferentes entregas de possíveis jantares ou lanches e motoristas de aplicativos, atualmente em número bem superior aos antigos taxistas, estacionam e partem logo em seguida para os diversos destinos para os quais foram solicitados.
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